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Jlntonio' Sardinba
Passou no dia IO mais um

aniversario" o 12:°, sobre a

morte do mestre do naciona­
lismo português, Antonio Sar­
dinha, historiador" ensaísta,
poeta, dos mais notáveis que
a nossa patria produziu,

O autor do «Ao principio
era 'o verbo» morreu 'quando
a sua inteligencia, livre de
certas peias, caminhando.pa­
ra, mais alto, nos ia indicar a
todos a grande estrada futu­
ra de Portugal.
Quem acompanhou a evo­

lução do seu espirito privile­
giado, principalmente nos ul­
timos' tempos da sua vida,
compreendeu 'bern a luta de
qlle a sua sensibilidade lusia­
da conseguiu finalmente
triunfar.
O seu portuguesismo im­

pôs-se ás influencias estran­

geiras e dominou-as. Nem ra­

cismos, nem estadolatrias;
mas sim o nacionalismo espi­
ritualisado do Portugal de
sempre.
Da «Epopeia da Planicie»

ao prefacio admirável da
«Teoria das' Cortes Geraes»,
em toda a sua obra, verso
QU prosa) perpassa o mesmo

espirito nacionalista convicto
e convincente.

Que bela colectanea de lu­
gares' selectos do mais puro
nacionalismo dela se pode ar­
ranear para distribuir á «Mó­
cidade .Portuguesa. a toda. a

mocidade portuguesal

T H E I R I G H T ' ·M A N .•.
Eis alguns interessantes dados

biográficos de Alexis Akimi�ky,notável colaborador de Estaline:
Em 1918, assassinou; por or­

dem do «czar» vermelho, ecorn
requintes de ferocidade, o bispo
ortodoxo Benjamim, que come­
tera o «crime» de presidir a um

casamento religioso e de se opor
à destruição duma igreja. Mais
tarde assassinou sua mulher, sen­
do condenado por isso a cinco
anos de cadeia. Valeu-lhe, mais
uma vez, a protecção de Estali­
ne: a sentença foi anulada e Aki­
�isl{y restituído à liberdade.
Exérceu depois vários cargos im­
portantes na Sibéria e no Extre-
mo Oriente.

,

Corno remate de ,tão linda car·

reira, que lugar supóem que lhe
foi agora confiado? ,O que era

digno do assassino do bispo Ben·
jamim, é bem de ver ••. Aki·
misky foi· nomeado; nada mais
nada menos, chefe da Reparti­
ção dos Cu.ltos, da O. R. S. S.!
Esta nomeação não brada ape­

nas aos céus, indignou os pró.
prios meios politicas russos. E'
que, a"pesar da campanha via­
lentissima dos (tsem Deus)), há
ainda na D. R. S. S. milhares
de pessoas que continuam a pra­
ticar a su� religião, seja embora
no recôndito da sua alma.

fDe �i86oa
Terminou há dias o .eoncurso

de montras iluminadas a que deu'
adesão grande numero -de esta-

, belecimentos de todo o género de
comércio da. Capital, vendo-se
algumas montras feéricamente
iluminadas, flagrantes de inédi­
tismo e perfeita técnica, ás quais
a Comissão. de, Lumiaotécnica
conferiu valiosos prémios.

E', mais um passo para o de­
senvolvimento e progresso .do

. réclamo luminoso que, entre nós,
já' tem acentuda grandiosidade.
Como é sabido pejos jornais

diários por ocasião do .Natal a
, firma Jeronimo Martins & Filhos,
ao Chiado, iluminou caprichosa
e deslumbrantemente a fachada
do seu estabelecimento -NataI
Ig37-em enormes letras de f�­
go que ocupa.vam todo os Pfl­
meiro e segundo andares.

Já, pelas ruas da Baixa, e até
mesmo nas mais recónditas des
seus arredores, o anuncio lumi­
noso impéra como uma necessi­
dade , largos títulos e linhas de'
.variegadas côres contornando
monumenrais edificios.

. Ao longo ' das. avenidas, filas
. de automoveis batidos pelos re­
flexos de tão vistosas decorações
electricas, dão a ilusão perfeita
de que traços coloridos orlam as
suas.. carrosserias negras. Numa
palavra: E' a eleciricidade a

substituir? noite, com extraer­
dinárias. vantagens, largos carta­
zes e tabuletas que de dia anta­
Iham as fachadas de estabeleci-.
mentas dos mais variados ramos
de comercio citadino.
A-proposito:
Pouco antes do Natal, ao sair

de casa, o lisboeta viu, com sur­

preza que, ao longo dos passeios,
enormes pegadas se desenhavam,

i a verde, como se por ali hovesse
passado 'algum gigante.
O peão, dia a dia aguardando

novas modalidades do transito
nas ruas da Capital, intrigado
com o caso, julgou vêr n'aquilo
um modo de encaminhar seus

passos sem correr a 'risco de s-er

atropelado, e vá de seguir as
misteriosas pégadas, A-final, elas
iam dar a uma bôa alfaiataria ou

estabelecimento de utilidades .••
Eis o produto do réclamismo

moderno e original. .

O consumidor não precisou
levantar o nariz para a beira do
telhados em procura do anuncio
luminoso. Ele seguiu as passadas
gigantescas e encontrou-se no
melhor expositor de bôlo rei, re­
conhecendo a existenda e as

vantagens de mais uma inovação
na arte de reclamar .••

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana nnda, por vinte
litros:

Milho. .,. • 14$oó
Feijão • 30$00
Grão.

• 22$00
Ervilha • • 13$00
Fava. 15$00
Cevada • i 3$00
A veia. '. II$00
Amendoa côca ISk • 80$00

» molár:.. 55$00
» dura». 34$00
» miolo». 180$00

Alfarroba • » • 4$75
Azeite da região iol . 42$00

OVOI, 4$20 a dL1zia.

Reorganisação Militar
As duas not�s' oficiosas que o

sr. Presidente do Conselho e
Ministro da ,Guerra publicou,
vieram esclarecer-toda a gente e

pôr os pontos nos ii. '

A nuvem foi, tomada por fumo,
.conscientemente por) alguns, ' os

- taes pescadores de aguas turvas
sempre à espera do. " que há­
de vir.
Mas, - finalmente e como não

podia 'deixar de ser," Salazar
provou que,' tarnbem desta vez,
tinha razão. O interesse nacional

v exigia uma reforma que desse ao
nosso exercito aquela eficiencia
necessária á sua ñnalidade, Dado
o estado em que se encontrava,

. não podia deixar de haver preju­
dicados.
E, no entanto, no dizer de al­

guns, Salazar .seguiu um sistema
consemporisador, que se tem pro­vado na reíerencia das notas
oficiosas a que nos referimos.
Quando perderemos o hábito

de basearmos as nossas aprecia­
ções mo que os outros dizem e
não na opinião propria, mas de­
pois de estudarmos os assuntos?
Este vicio de acreditarmos sem ..

pre' nos boatos!

Portugal-Espanha
Para este desafio de futebol

que se realisa em Lisboa no pró­
ximo, dia 30, promove, a, E. V.
A. urna excursão, cujo anuncio
inserimos noutro lugar deste nu­
mero e para o qual chamamos a

atenção dos nossos leitores, Os
passageiros de Sotavento tomam
o comboio em Faro e os de Bar­
lavento em Tunes e a E. V. A.
faz-lhe concessões especiais nas
suas carreiras até essas estações.
A Empresa firmou com a Fe­

deração de Foot-Ball a reserva
de 300 lugares de pião. e 50 de
bancada' e assim.rodos os excur-
.sionistas teem a certeza de não
deixarem de ver. a reprise do
desafio de Vigo, estamos disso
convencidos, principalrnente de­
pO,is do triunfo sobre' o Hun­
gria.
A excursão é feita em' com­

boio porque a E. V. A. precisa
< des seus carros para a grande
excursão nortenha que visita o

Algarve em 30 e 3 J do corrente.

YinnOs ,dB pastu ou dB GOnSUmO
A Junta Nacional do Vinho re­

solveu tornar publico que; desde
rdo corrente, cessaram as tole­
rancias conslghàdas" no' decreto­
lei, n.? 27.315, de IO de Dezem­
bro de 1936-, estando em vigor

. ás características dos vinhos de
pasto ou de consumo fixados no
decreto-lei n.O 23.889, de 22 de
Maio de .I 934, e que. na presente
campanha não;será Gobrada a ta­
xa de :t1J02, fixada na alinea b) do
art.1! 16.0 do decreto n.O 27 '977,de i9 de· Agosto de 1937,

VALES DE OORREIO
As estaçôes dos �orreios de

1301iqueime e FUleta vão ser au­
torizadas a pagar vales de <lar­
-reio e telegrafo'e telefono-pos.tais at€ á quantia de 3.000.00.

Registo Oivil
Movimento demografico do ano

de 1937: Nascimentos, 60.5; Ca­
samentos, 180; Obitos, 350.

Pontos de vista

-Noivos
'Desde que me conhêço e fui

obrigado a abrir os olhos, nun­
ca ouvi falar em escolas de noi..
vos .

E' certo que nos temposda mi­
nha meninice-saudosos. por si-­
nal-não havia «electricos», nem
automoveis e nem sequer se so­
nhava com os aeroplanos . que
apenas existiam na' fantasia de
Julio Verne. E hoje, louvado se­

ja o Senhor, são ésses meios de
transporte que imperam, tasen­
do com que desaparecêssem po,­
compteto os outros que causavam _

as delícias das velhas gerações •

'J'(esta ordem de ideias, se, POl­
um lado me desperta grande ad­
miracão e curiosidade a escola
de noivos, pat" outro, confesso, o
meu espanto natural limita-se á
surpresa do minuto, visto qne na

vertigem do progresso tudo
quanto aparêça é pouco para sa­

tisfazer a ância do desejo ou as
ambições de sensacionais e mara­
vilho;as novidades.

Uma escola de noivos! .••
'Distantes vão os tempos em

que havia a preocupação de se

fa{er ignorar ou ocultar tudo
quanto implicasse com as normas
severas da bôa educação, apoia­das no mais, rigoroso respeito.'De que serviria então uma es­
cola de noivos, se os unicos mes­
tres pm"a tal ensinamento eram
os próprios pais?

. cAs dificuldades de então teem­
se reduzido extremamente peran­
te a liberdade da vida moderna.
As meninas de outrora passavam
um tormento com a vigilanciados pais! Hoje até fumam! O
maior alivio que um chefe de fa­
milia pode ter é c,asar as filhas.Esses casamentas compara éle ao
desconto duma Utra!

Quem se atrevia a falar em
escolas de danca ou institutes de
belésal As meninaspassavam a vi­
da em casa, ao lado das mamãs,
aprendendo a cozinhar; pm"a de
futuro ensinarem as criadas, ou
a pontear meias. cA mulher era
o anjo do lar. O marido ia pa­
ra o seu emprégo tranquilo, cer­
to de que a espôsa, a companhei­
ra da sua actividade e esfôrço,
procurava sempre a prosperida­
de. da sua casa, sabendo empre­
gar' o capital que éle mourejava,
de modo a conservar-lhe .pelo
menos, a pai. do espirita ..
Presentemente, as meninas que

casam entregam-se nas mãos das
criadas. E os maridos, quandolhes sentem vocação, procuram
para elas emprégos que as con­
servem distantes ou indiferentesdo seu cuidado e atenção. E, as­
sim, a mulher wvadiu as atr'i­
buicões do homem. Não se limi·
Iam a «caixas) vão até á eleva­
da missão de respeitaveis dou-
tOr'as! .

cA escola de nolvos a que me
estou referindo-dêvo esclarecer
-ainda nâo chegou atê nós. Vai
abrir na cAlemartha e é destina­
da a soldados, sendo possivel até
que outras se sllcédam par'a to­
das as cate{Sor£as de cidadãos
em vésper'as de conlrairem ma-
trimdnio..

'

Começo por não compreender
o que a tais noivos será ensinado,
diferentemente daquêles em esta­
do civil. Mas, não dêvo eu sem
ver'dadeiro conhecimento, estar a
discutú" assunto que a Alemanha
julgou de maior, importancia
para os $euS soldados, isto é para

ÉGOS E NOTICIAS
« Portugal )

Este nosso, brilhante colega, de
Leiria,' denodado semanario anti­
comunista, publicou, um numero
especial, a côres, dedicado á Italia
fascista, pelo que o felicitamos ca­

lorosamente. Boa apresentação e

bem colaborado, permitimo-noa
destacar o .artígo sobre o Exerci-

.

to Italiano, .da autoria do ilustre
Director de «Portugal- , sr, Capi-

. tão Marino Sanches Ferreira, em

que é feita justiça á bravura dos
herois do Tagliamento e da Abis­
sinia.
Traz tambem a tradução do ar­

tigo do grande sabio francez, Jor­
ge Claude, extremamente elogioso
para a Italia e para o Duce, dízen­
do aos seus patricios que os gran­
des beneficios que os operarios di­
zem ter recebido do Governo Blum,
da Frente Popular, já existem na
Italia ha IO anos. E' com estes
exemplos praticos que, a superío­
ridade dos governos fortes se ma­
nifesta.

« O corporativismo em Portugal»
E' o titulo duma tese de dou­

toramento na Faculdade de Direi­
to de Paris, apresentada pela Sr:'!
Odette Sanson. E' bem honroso.
para o nosso país que o seu «ca­
so politico» estej a assim despero
tando tão curiosos estudos. E ain­
da mais quando os seus autores
terminam quási invariavelmente
por classíficarem Salazar' «como
tendo da vida um conceito mais
esplrítualistas qu� os outros diri­
gentes de p6vos. E assim, tambem,
o corporativismo português é «es­
sencialmente espiritualista esfor­
çando-se por conciliar as liberda­
des fnndamentaes da personalida­
de humana com o poder íncontes­
tado dum Estado forte mas não
totalitario s ,

Pode a obra de Salazar ter de­
feitos, o que é inherente á ímper­
fectibilidade humana, mas a altu­
ra a que elevou o nosso Portugal
no conceito internacional, inclusi­
vamente no dominio da' inteligen­
cia, faz-nos esquecer tudo para s6
vermos no .Chefe o reconstrutor
magnifiC::o do Imperio Português.

aquêles que tem por deuér defen­
der a Pátria, como a mulher
amada.
Ela que tomou semelhante ati­

tude lá tem as suas ratões. cA
.

disciplina militar deve continuar
nos lares do soldado e para 1SS0
a mulher tem de necessariamente
sofrer da sua influencia. Está
certo.
E porque não devemos nós

tambem possuit" escolas dessa na·
ttwe"a?
Eicolas de noivos! Creio que

seriam da maior utilidade, ob·
servadas, sem dllllida, pelo lado
da decencia maxima e alcance
firme na estabilidade do casa­
mento. ruas, para todos os noivos.
Doutra fOl"ma é incompleta a

sua missão.
E, jd ago"a, parecia.me van·

tajoso aproveitar-se a decisão
das sogras. Elas seriam o cla­
rim de som mavioso para a vida
conjugal, e não o grito guerrei­
ro que lhes at1'l'buem. cAssim ar·
1-,oradas em corneteiro-mór da
familia sumir-se-iam as conten­
das e as luctas, prevalecendo os

toques.
Especz'a lmente o de... reco·

lher •••
Aoouroio e.rclo.o
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2 POVO ALGARVIO

IPELA CIDADE I
Dr. João Moniz NQgueira-K5te
distinto especialista de garganta,
nariz e ouvidos, inicia na proxi ..
ma 3.a feira, dia 18 do corrente,
as suas consultas, nesta cidade,
das IS ás 17 horas.
E' um melhoramento impor­

tante para Tavira a vinda sema­

nalmente a esta cidade do sr.

dr. João Moniz Nogueira, ex-as­
sistente do Professor Portmanh,
das clinicas de Bordeus e Paris
e que tantos exitos tem conse­

guido em operações ultimamen­
te feitas em Faro.

•

Sociedade Orfeonica-Corpos ge-
rentes pata o corrente ano, elei­
tos em Assemblea Geral de 12

do corrente:

Assemblea Geral-:-Presidente,
dr , Moura Diniz; vice-presidente
João Hungria de Vasconcelos;
secretarios, AlfredoAugusto Cor­
deiro e Liberto Laranjo Con­
ceição.
Direc'ção-Presidente, José

Horta Monteiro; vice-presidente,
José Pedro Xavier; secretarios,
Serafim Florencio e Manuel Jo­
sé Lopes; tesoureiro, Eduardo'
dos Santos Carapeto.

Conselho Fiscal-Presidente,
Antonio Duarte dos Santos Lo­

pes; secretario, Luís Filipe Mon­
teiro Santos; relator, José da Ro­
sa Batista.

•

Donativos-A Junta de Freguesia
de S. Tiago, desta cidade, en­

viou circulares a di versas pes­
soas pedindo donativos para os

pobres inscritos na freguesia ten­

do já recebido algumas dádivas

generosas.
•

Contas Camarárias-Saldo
31'12'1937:
Em dinheiro . .

Em documentos.

Total ••

I l6.292�32
20·485�2l
r36'7774P53

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

ABOIM.

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRA

Concerto de Domingo das 15 às 17 horas

I PARTE

Automovel-P. D. • •

A Zingara-s-Ouverture •

Tuo Guitars-Intermezo.
Cavalaria Rusticana-Ope.

Melo
Balfe
Mascagni
Mascagni

II PARTE

La legenda del Beso-lar. Soutullo
Avé-Maria. . . . . S. Morais
Mimoso-P. D. . • . P.Ribeiro

Este número foi visado pe ..

Ia Delegação de Censura.

Sindicato Nacional dos Operarios da
Construção Civil e Oficios Cor­
relativos do Distrito de Faro

SÉDE EM TAVIRA

CONVoeAçÃO
,De harmonia com o preceitua­

do no § 1.0 do Art." 31.° dos Es­

tatutos, convido os Ex.>" Socios
a reunirem em Assembleia Ge­
ral no dia 16 do corrente, pelas
14 horas, na séde deste Sindica­
to, a fim de se proceder á elei­

ção dos novos corpos gerentes
para o corrente ano.

Caso a Assembleia não possa
funcionar por falta de numero

legal de socios, convoco desde

já, com o mesmo fim, segunda
convocação para o dia 23 á mes­

ma hora e local, que funcionará
com qualquer numero.
Tavira, 8 de Janeiro de 1938

A Direcção

DESORDEM E AGRESSÃO
No dia IO do corrente, envol­

veram se em desordem no Povo
de Santa Luzia, varios pescado­
res, por motivo de embarcações,
resultando ter sido agredido com

uma facada no pescoço, Aman­
dio Gregorio Mestre, de 24 anos,
casado.
O agressor José Falcão; de

20 anos" solteiro, foi enviado ao

poder Judicial.

NOMEAÇAo
Foi nomeado para o I: N. T. P.

o nosso prezado amigo e conter­

raneo, Sr. Ciriaco Trindade, an­
tigo colaborador do «POVO Al­

garvio» e seu dedicado corres­

pendente na capital da provin­
cia. As nossas felicitações.

em Agradecimento
Maria SabinaMonteiro Lopes,

João Correia Monteiro e espo­
sa, Vicencia Correia Rico e es­

poso e sobrinhos, vêm por este

meio agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar á sua ultima morada sua

desditosa irmã cunhada e tia
Inacia Correia Monteiro.

{NOtíCiaS peSSOais} P¢la Prooin(ia
-., ,...- Vila Nova de Cacela

Aniversãrí�s

Fazem anos:

Hoje-D. Herminia dos Martires Car­
valho Peres e o menino Delfim Marcelo
Neves Valente.

'

Em I7-D. Estela Lemos Soares de
Matos e D. Virginia Amelia Guimarães
Chaves Ramos.
Em I8-A menina Maria Suzel An­

drade Ferreira.
Em 19-0. Ana de Mello Trindade e

Mie. Mariajl.uiza da Trindade Custodio.
Em 20-D. Umbelina da Cruz e os

srs. João Estevam Batista Pires, Sebas­
tião Batista Leiria e Sebastião do' Nas­
cimento Gonçalves.
Em 2I-D. Aurelia Maria d'Avelar

Santos, O. Cristiana Lopes Cordeiro,
D. Lucilia Inez Mateus d'Araujo e dr.
lozimo Ramos.
Em 22-Mle. Maria Luiza Viegas

Ventura.
Partidas e Chegadas

Partiram para Lisboa os srs. Gilber­
to Abrantes e José Antonio dos Santos,
alunos do Institute Industrial, daquela
cidade; Renato Mansinho da Graça, da
Escola Medica e José Teodoro Batista

Pires, da Escola de Medicina Veteriná­
na.

-A-fim-de consultar a ciência médi­
ca seguiu para a capital Mie. Perpétua
Pires, em companhia de seu pai o sr.

Abel Augusto Pires, oficial de Diligen­
cias desta comarca.

.-Esteve nesta cidadeo nosso preza­
do assinante sr. Sebastião Graciano
Palmeira, fogueiro do rebocador Lida­
dor, ao serviço na costa do Algarve.

,D�sfaz�n�o uma calunia
Com todo o prazer publicamos

o seguinte documento: '

Eu Julio José dos Santos, En­
genheiro Chefe da Repartição
dos Serviços Geraes da Direcção
Geral de Caminhos de Ferro,
certifico em comprimento do des­

pacho exarado no requerimento
de Manuel Francisco Paleta, ex­

chefe de estação de quarta clas­
se, da extinta Direcção dos Ca­
minhos de Ferro do Sul e Sues­
te, datado de vinte e quatro de
Julho do ano findo, que exami­
nada a sua pasta biografica cons­

tituida pelos documentos que
compunham as respectivas pas­
tas biograficas que existiam nos

arquivos do Serviço do Movimen­
to e da Secretaria da extinta Di­

recção dos Caminhos de Ferro
do Sul e Sueste e da Adminis­

tração Geral dos" Caminhos de
Ferro do Estado e ainda a res­

respectiva falha de matricula,
documentos estes existentes nos

arquivos dos mesmos Caminhos
de Ferro, em poder desta Dire­
ção Geral, não consta que o re-

.ferido chefe de estação tivesse
sido punido por roubo ou desvio
de fundos-E por ser verdade,
passo a presente que assino e

vai autenticada com o selo bran.
co desta Direcção Geral.
Lisboa e Direcção Geral de

Caminhos de Ferro aos nove de

Março de mil novecentos e trin­
ta e sete.

(a) [ulio José dos Santos

Mande ell'eauhlr 01 VOIIOS impres-
101 na TIIIOQRAFIA soeoRaq
TeJe': õ9-VilaReal de Santo Antonio

Malevolo boato-Em 13 de manhã co­

meçou lavrando o boato de que um

aeroplano tripulado por varios oficiais
havia caido no sitio da corte Antonio
Martins desta vila. Que toda a tripula­
cão morrera hcrrivelmente mutilada.
O boato. foi-se avqlumando e, pelas 12

horas, cada qual dizia sitio diferente
onde se encontravam os destroços, e

que o desastre se dera em 12 á tarde.
Pelas 13 horas começou chegando a

Cacela e dirigir- se para a serra grande
quantidade de viaturas, que até cerca

das 14 não cessaram de chegar:
Carro da Cruz Vermelha com bom­

beiros de Faro; Bombeiros de Tavira e

Vila Real de Santo Antonio; caminheta
fechada do Institute de Socorros a Nau­

fragas; autorr.oveis com autoridades ci­
vis e militares de diversas patentes e

graduações e policias.
Grande quantidade de ciclistas de vá­

rias localidades e tambem viaturas de

tracção animal. _

Investimos o sr.iMario Godinho, em
reporter-ciclista do «POVO Algarvio», e

mandámo-lo para a Corte. Entretanto
entrevistamos o correspondente de «O
Seculo» sr. Alexandrine Cavaco, que
sabiamos ter sido chamado ao telefone

pelo grande jornal de Lisboa.
Por êle soubemos que não havia no­

ticia da falta de qualquer aparelho na­

cional. De Lisboa, onde o boato che­

gara (não sabemos como) presumiam
que se tratasse de aparelho estrangeiro
e pediam noticias que não poderam ser

fornecidas por nada se saber.

Chegando de regresso o nosso ernis­
sario informanos de que desde a vespe­
ra andava' gente pela serra, tendo per­
corrido grandes distancias, tendo algu­
mas pessoas perdido a noite em pes­
quizás, mas nem o minimo sinal se ha­
via encontrado da passagem ou queda
de qualquer aparelho.
Ainda há 2 dias aqui se espalharam

boatos de graves acontecimentos poli­
ticos passados em Lisboa, em que não

acreditámos, tão inverosimeis nos pa­
receram, e que o rádio e os jornais mos­
traram sêr falsos, e já agora este que
tanto alarme e anciedade causou.

Que dura lição precisam estes boa­
teiros ...
'Roubo -Os ladrões entraram na noi­

te de I I do corrente na leja do sr. Ma­
nuel Cristiano Gracio, roubando muitos
artigos cujo valor total não foi. ainda
avaliado, mas que é elevado.

'

'Regresso-De Lisboa. chegaram em

12 do corrente, os srs. Elvino de Abreu

Silva, nosso estimado assinante, e sua

Ex.ma Esposa, D. Marilia Vaz Montei­
ro, professora oficial nesta vila.
1lisita-Deu-nos o prazer da sua vi­

sita, a Sr.'; D. Izabel Neves Centeno;
professors oficial em Vila Real de San­
to Antonio.-C!.

FARMACIA CAMPOS
Vila Nova de Cacela

Determinação do grau de acidez
dos azeites pelo metodo oficial

Cada determinação 5$00
Mais de 2 analises 20°10 desconto

Fornecem-se os liquidos para
a analise de acidez

Cada'100 gr. 3$00
Mais de 500 gr. 20°10 desconto

(Revelador e Neutralisador)

Teatro Popular

LEITE DE VACA
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

VENDE-SE
Uma casa no alto de S.

Braz com armazem grande no

rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1.° andar
e armazem anexo.

,

Nesta redacção se informa.

Hoje apresenta um notavel
filme-Canta, Bandoleiro. Can
ta em IO partes, realisado por
Mamoulian, qu.e enfileira, como

todos, sabem, na vanguarda dos
cineastas.
A principal interpretação foi

confiada a Nino Martini um te­

nor de voz bem timbrada e de
incontestavel agrado,' como ¡a
houve ocasião de verificar na ma­

ravilhosa, produção «Â Canção
do Triunfo» e, agora a sua in­

comparavel voz vai deliciar-nos
em trechos de ópera e canções
típicas.
Canta, Bandoleiro, Canta .•.

ainda tem o bom e hilariante de­

sempenho de Ida Lupino e Leo
Carrilho que na sua coadjuvação
muito concorrem para assegurar
o grande exito deste admir avel
filme em que se congloba, o dra­

ma, o romance, a ópera ligeira
e a comedia, reduzindo-se tudo
a uma fresca e agradavel opere­
ta delirantemente engraçada, na

qual se encontra em perfeita
união: musica, comedia e excita­
ção dramatica.

Quinta-feira-c- A Noiva que
Volta, uma divertida comedia
em 8 partes que tem na prora­
gonista a grandiosa estrela Clau­
dette Colbert desempenhando
um papel da sua especialidade.
A comedia é muito engraçada,

plena de encanto e de comicio
dade.
E o filme de Oeste em 7 par­

tes A Ultima Testemunha com

variadissimas peripécias proprios
de um filme de aventuras passa­
do nas granjas da America.

Despedida
Ciríaco Trindade, não lhe ten­

do sido possivel despedir-se pes­
soalmente de todas as pessoas
suas amigas e conhecidas, fa-Io

por êste meio, oferecendo-lhes o

seu fraco préstimo ern Lisboa, no
LN. T. P.

Desafio de Foot-Ball
PORTUGAL-ESPANHA

Santa eatarina
Propriedades nesta fregue­

sia vende Americo Parreira

Faria, R. da Liberdade, 82-
Tavira.

POTES

Para azeite, de diversos ta­
manhos em boas condições,
vendem-se. Tratar nos escri­
tórios da firma J. A. Pache­
co-Tavira.

.

A Empreza de Viação Algarve,
Lda. aceita inscrições para o

comboio especial que sairá de
Faro na noite de 29 30 do corren­

te para Lisboa, para os despor­
tistas -

algarvios assistirem ao

grande encontro que ali se reali­
sa no dia 30.
Esta assegurada a entrada no

Stadium visto a E. V. A. ter re­
servada lugares suficientes para
os seus passageiros.
São 2 dias em Idsboa

O:.; passageiros de Tavira to­

mam o comboio em Faro.

REBANHO
Vende-se UlTI de 20 cabras.

Tratar com Jose Setero-San­
to Estevão-Tavira.
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ICDI aa PASIADD DI TAVIIA
por Dam ião de Vasconcellos

Em todos os tempos os ciga­
nos sofreram persiguições, mer- I

cê da sua vida errante, dos seus

costumes pouco adapiaveis ás so­

ciedades civilisadas, e do seu

procedimento audacioso e mau

em que predorninava invariável­
mente o espirito da burla.
Vinham de longe as proibições

que pesavam sobre os ciganos;
as leis de 1526, 1538, 1557 e

1592 trata vam de reprimir seve­

ramente a existencia dessas ca­

ravanas de ociosos.
Subiram a tal ponto as suas

proesas, que a Camara de Ta­
vira requereu a EI-Rei D. Pe·
dro II contra o grande numero

de ciganos aqui existente, reque­
rimento firmado pelos vereado­
res Manuel Vieira de Lima, An­
tonio Jaques Correia e Manuel
Freire, Procurador do Concelho.
Aquele monarca deferiu, em 22

de maio de 1694, o requerimen­
to da Camara de Tavira, man-

dando que todos os ciganos que
não tivessem modo de vida cero

to e seguro, no praso de do-is
meses fossem expulsos do con­

celho, so!;> pena de morte, o que
se cumpnu.
E reinou o socego em Tavira.

XVI

A Carreira de S. Lazaro

A carreira de S. Lazaro, ou

rua de S. Lazaro, foi outróra
afamada pelas suas cavalhadas,
jogos de ar livre, jogos de ca­

nas, corridas de cavalos, e de

argolinha, de que é hoje uma se­

melhança as corridas de fitas, ou
«corro» em que os fidalgos de
Tavira costumavam exercitar-se
todos os dias santos em ostento­

sas corridas de cavalos.
Era assim chamada, porque na

antiga ermida da Senhora do Li­

vramento, o seu primeiro orago,
fôra S. Lazaro com seu hospicio

ou hospital de leprosos.
Nas muitas ecelebres corridas

de cavalos que' a fidalguia de
Tavira e seu termo realisou na­

quela extensa rua, muitos cava-.

leiros se notabilisaram por suas

artes, garb o e miquesa de ves­

tuario e suas montadas,
N as corridas haviam muitas

proezas -e habilidades. Houve

quem correndo a cavalo com o

pé no chão voltasse para a sela
com incrivel prestesa e parasse.
Outro deixava cair um lenço e

apanhava-o com 6 cavalo a toda
a brida. Um terceiro, depois de
começar a carreira, voltava-se na

sela, punha-se-lhe de pé por ei­
ma, dava uma volta, caía sobre
os estribos e estacava de repen­
te. Um outro galopava com o pé
ora no estribo ora no solo. Ou­
tros, com os corcéis a par, ca­

valgavam com pasmosa destre­

za, ora de pé ora sentados, e

ainda mais exercicios que seria

longo enumerar.

Mas o que mais atraía a curio­
sidade dos espectadores era o

jogos das alcansias.
Dois vistosos esquadrões des­

penhavarn-se um de encontro ao

outro. Cada um dos combaten"

tes trazia, num alforge e penden­
te do arção, abundante quantida­
de de pequenas esferas de bar­
ro cosido, ôcas, encerrando aro­

mas e flores.
Rebenta o tiroteio, fazem-se

milagres na certeza das ponta­
rias. Os projecteis sibilavam em

tod.as as direcções, batem nos

elmos, nas COllas de malha, no
rosto dos contenderes, nas ga­
rupas dos solipedes, partem-se

. esmigalham-se, produzem uma

chuva de liquidos rescendentes,
uma saraivada de pétalas de ro­

sas, que deixam o chão juncado
duma alfombra macia e perfu­
mada.
Como o leitor vê, o jogo das

alcansias, alem de elegante e

distinto, era dispendioso.
Pois foi assim outrora a Car­

reira de S. Lazaro.

XV-XI

Frei Gil de Tavira

Frei Gil de de Tavira, ou D.
Gil Lobo; era natural de Tavira
e da ilustre familia dos Lobos,
com seu brasão d'arrnas de pra­
ta, com cinco lobos passantes de

negro, tendo por timbre um des

lobos.
Abraçou a profissão eclesias­

tica, tomando habito ria Ordem
dos Franciscanos Claustraes de

Tavira, com o nome de frei Gil
de Tavira; nela cursou os estu­

dos, vindo a ser mestre ern teo­

logia e ministro provincial.
Muito estimado dos nossos

Reis D. João I, D. Duarte e D.
Afonso V, pelos quaes foi no'
meado seu pregador e confeso
sor. Como tal assistiu á morte
do primeiro, e pregou a principal
oração de suas exequias na sé
de Lisboa.
Pelo falecimento de :D. João

I, D. Duarte estava muito abati­
do deante o cadaver de seu pai;
quando ouviu o capelão; frei Gil
de Tavira, diser-lhe ame el seu

demorado pranto: «acorde, se­

nhor, para. o oficio de reinarl»

(Continúa)

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclal no semanário regionalista
........

---
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"POYO Algarvio"
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1.°_,São eleitores da Assemblea Nacional e do Pre-
sidente da República:

.

I -Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever,
domiciliados no concelho há mais de seis meses ou ne­

le exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro an­

terior à eleição;
II -Os cidadãos portugueses do sexo masculino,

maiores ou emancipados, domiciliados no concelho há
mais de seis meses, que,. embora não saibam ler e es­

crever, paguem ao Estado e corpos administrativos, a

um ou a outros, quantia não inferior a i OO� por to­
dos, por algum ou alguns dos seguintes impostos: con­
tribuição predial, contribuição industrial, imposto pro­
fissional, imposto sobre aplicação de capitais.

NOTA-Á qualidade de contribuinte prova-se pe­
la inclusão no mapa enviado das Repartições de Finan­
ças ao pela exibição dos conhecimentos que a comis­
são eleitoral da freguesia averbará no processo ou ver­
bete do interessado.

IH-Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, com curso especial, secun­
dário ou superior, comprovado pelo diploma respecti­
vo, domiciliados no concelho há mais de seis meses ou

nele exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro
anterior à eleição. .

NOTA-Estas habilitações provam-se pela exibi­
ção do diploma do curso, da certidão ou da pública­
forma respective perante a comissão referida.

A prova dé saber ler e escrever faz-se:

a) Seu início-s-ã de Janeiro,'
,

b) Afixação dos editais- ate cinco dias antes do inlcío das
operações,'

é) Oficias com indicações aos presidentes das juntas de fregue­sia; aos regedores e aos funcionários do registo civil�enviados de
forma a serem recebidos até 7 de Janeiro,'

d) Período para os funcionarios mencionados na alínea antece­
denté fornecerem os elementos solicitados-cinqüenta e dois ou cin­
qüenta e três dias, desde 9 de janeiro ao último dia de Fevereiro,

li) Período para os chefes de repartições e de serviços enviarem
as relações dos respectivos funcionarias com direito de voto e para
os chefes de repartições de finanças remeterem as relações dos
cidadãos nas condições do n." 4.0 do artigo 2.o-cinqüenta e oito
ou cinqüenta e nove dias, desde 2 de janeiro ao último dia de
Ji'eiJereirol'

a)-pela exibição de diploma de qualquer exame

público, feita perante a citada comissão;
b)-Por requerimento escrito e assinado pelo pró­

prio, com reconhecimento notarial da letra e assinatura;'
c}-Por requerimento escrito, lido e assinado pe­

lo próprio perante a comissão aludida ou algum dos
seus membros, desde que assim seja atestado no reque­
rimento . e autenticado COI'D o sêlo branco ou tinta de
óleo da Junta;

,
,

NOTA-A inclusão dos individuos nas relações
dos chefes das repartições ou serviços públicos civis,
militares e militarisados, com indicação de saberem ler
e escrever; é prova bastante para efeitos de recen­
seamento.

2.0-Não podem ser inscritos:

I-Os que receberem algum subsidio da assistên­
cia pública ou da beneficência particular e especial­
mente os que estenderem a mão à caridade;

II-Os pronunciados por qualquer crime com trân-
sito em julgado; -

III-Os interditos da administração de sua pessoa
e bens, por sentença com trânsito em julgado, os fali­
dos não rehabilitados e, em geral, todos as que não
estiverem no gõzo dos seus direitos civis e politicos;

IV-Os notóriamente reconhecidos como dementes,
embora não estejam interditos por sentença.

3. O-As relações dos eleitores a inscrever são or­
ganizadas pelas comissões eleitoraes das freguezias,
compostas pelo Regedor, Presidente da Junta e por um

delegado do Administrador do Concelho, e é perante elas
que os individuos devem fazer a sua inscrição.

4.0_Até IO de Abril os cidadãos podem verificar
em cada concelho ou bairro se vão incluidos nas rela­
ções referidas no número anterior e reclamar, perante a

respectiva comissão do concelho do recenseamento, a
sua inscrição como eleitores.

NOTA-Para os efeitos de reclamação, os interes­
sados, de 11 a 15 de Maio, podem examinar as cópias
dos recenseamentos originais afixados à porta da Se­
cretaria da Câmara Municipal.

As reclamações, que não podem dizer respeito a

mais do que um cidadão serão interpostas para os au:'
ditores administrativos até ao dia 20 de Maio e terão

por objecto:
a) Eliminação no recenseamento dos cidadãos in­

devidamente inscritos;
b) Inscrição dos cidadãos que,' tendo requerido a

sua. inscrição ou devendo ser inscritos oficiosamente,
deixaram de o ser.

5.0-0s diplomas, certidões e públicas-formas e de­
mais documentos necessários à inscrição dos cidadãos
nos cadernos eleitorais e à instrução das reclamações,
serão obrigatória e gratuitamente passados em papel
sem sêlo, dentro dos prazos marcados no citado Decre­
to-lei, mediante pedido verbal dos préprfns interessados,
incluindo as entidades que demorarem ou não entrega­
rem tais documentos nas penalidades correspondentes ao
crime de desobediência qualificada.

S.o-Em tudo que não fôr expressamente regulado
no citado Decreto-lei, Vigorará, na pàrte aplicável, a le­
gislação vigente.

ARMANDO VleENTE GOMES eARDOSO Chefe da Secretaria da Câmara Municipal e Recenseador Elei­
toral do Concelho de Tavira.

FAÇO SABER, nos termos e para os efeitos do n.O 1.0 do arto 8.� do Decreto-lei n.O 23.406, de 27 de Dezembro de 1933, que no próximo
dia 2 de Janeiro teem inicio as operações para organisação do recenseamento politico do próximo, ano.

Assim, pelo presente, convido os individuos de ambos os sexos com capacidade eleitoral nos termos do_ referido Decreto,
.

a inscreverem-se
Gomo eleitores, desde 2 de Janeiro a 15 de Março.

Para a inscrição deve-se têr em vista os seguintes preceitos:

- l'fa Seerefaria da eimara Municipal' e nas sécles elas luntas ele Presuezia; onde funelenam as C!omissões Eleitorais, c:Ião-se os eselareelmen­
tos necessários e, para seral conhecimento, publico o presente ec:Iital, que vai ser afixado nos lusares públicos c:Io costu·me.

9190S elo eoncelho, 22 ele f)ezembro fle 1937.

2UAO�0 DAS OPERAÇÕES 00 �ECE�SEA.N.rEtlTO El!EITO�Au

MeOELa PRRA e RBQUERIMBNTE>

F ... (estado), de .. I anos de idade ... (profissão) residente em .. ", freguesia de ... deste concelho, RESIDINDO NA MESMA FREGUESIA HA MAISbE SEIS MESES COMO PROVA COM ATESTADO DO REGEDOR QUE JUNTA ou RESIDENTE NA MESMA FREGUESIA DESDE 2 DE JANEIRODESTE ANO (se fôr funcionário) requer a sua inscrição no recensearnento para a eleição de .. " com o fundarnento de. <:: o que tudo prova com os docu­
mentos que JUNTA ou EXIBE.

Data, assinatura e autenticação pela comissão recenseadora ou por algum dos seus membros quando o requerimento tenha sido escrito, lido e assinadopelo próprio, perante este ou aquela. Quando a prova de saber ler e escrever seja feita por meio de requerimento autenticado por notário, deve o reconheci­
mento abranger a letra e assinatura.

NOTAS-Documentos necessários:-certidão de idade ou bilhete de identidade, diploma de qualquer ensino público e atestado de residência,
\

f) Período para os cidadãos que se julguem com direito
de voto promoverem, perante as comissões eleitorais de
freguesia a sua inscrição no recenseamento-setenta e três ou se­
tenta e quatro dias, desde � de janeiro a 15 de Março,'

g) Período para as Comissões- citadas na alínea antecedente
entregarern os seus trabaIhos- -citenta e três ou oitenta e quatrodias, desde 8 de janeiro a.jI de. Março;

. h) Período para os cidadãos e entidades referidas na alínea I)
verificarem se estão inscritos e reclamarern em caso negativo, a
sua inscrição junto das comissões concelhias-dez dias, rdesde I a
IO de Abril,'

i) Periodo para a organização do recenseamento pelas comis­
sões referidas ru¡ alínea antecedente-trinta dias =desde II de Abril
a 10 de Maiol'

JZrman60 Wicenle Somes f8ar608o

j) Período em que o recenseamento deve estar afixado paraefeitos de reclamações-cinco dias, desde II a 15 de Maio;'
k) Período para a interposição das reclamações-cinco dias,

desde 16 a 20 de Maio;
1) Período para os auditores proferirem as sentenças-onze

dias, desqe !JI a , I de Março;
m) Período para as mesmas sentenças serem comunicadas aos

funcionários recenseadores-dois dias, desde 1 a 2 de [unho;
n) Período para efectivação das alterações resuI tantes das sen­

tenças--seis dias, desde, a 8 de junho,'
o) Remessa das cópias aos presidentes das câmaras municipais'-vinte e dois dias, desde 9 a,o de Junho,'

. P) Remessa das cópias à Direcção Geral de Adrninistração Po-
lítica e Civil e e aos govêrnos civis=-cinqüenra e três dias, desde 9 .

deJunho a JI de Julho,'

(Em papel comum)



POVO �LGARVl:O

Traduz a graça, a beleza e a elegancia da mulher que
sabe, cuidar de .si e dos seus filhos.

Porque FRASQ'UITA é a lã que mais belo e variado
sortido de cõres apresenta, aliada ao confõrto impres­

cindível dos bons agasalhos.
Para tricotar carapins, touquinhas, luvas, chales, casa­
quinhos, blusas, combinações ou qualquer agasalho é

a lã ideal.

O maior, o mais sincero reclame de 'FRASQUITA é
feito pelas ilustres consumidoras.

Experimentando-a V. Ex. a jamais utilizará outra.

DEPOSITARIO
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-n Ji EM'REPARACÕES n

I LUBRIFIQUE COM O FÀMOSO OLEO I
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, 100 o/o PURO DE PENNSYLVANIA. �
IOUE LHE CONSERVA O MOTOR NOVO roDA A VIDA, ñ 'A TAVXRENSE,

II Utndido tm tmbalagtíts stládas na origtm,
'
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�ISa'ão ae Cabeleireira fi
,

,DE Maria" ãnfonia Peixoto
Rua Dr .. Antonio Cabreíra=-T'Av Ifê A

H A propnietária deste estabelecimento �H .acaba de chegar da Capital onde foi

�
adquirir um aparelho sem fios, marca
D�. S., para ondulações, o ultimo mo- �delo e o melhor que entrou em Por-

.
. tugal desta espécie.

n, A proprietária pede ás ,Ex.mas senhoras, que visitem ,�n,I� o seu atelier para ver o primor das ondulações que
ll, 'actualmente ali se: fazem 'com o referido aparelho;

fi
'

todavia, as' senhoras quedesejarem n'
i continuar a fazer-a ondulação dos seus

cabelos com
I

o antigo aparelho com

fios existente neste atelier, e que tão
, optimos resultados tem dado, podem

continuar a fazê-las

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.mos

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven­
do-se êste acontecírnento á grande quantidade importada.

_I
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PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"ESPINGARDARIA 'ALGARVE"
José Viegas Mansinho

,'Telefone N.� 40 TAVIRA

�=========-., f
• I======JJ

Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaiate

pois, é esta a única maneir-a de ser bem servido.
'

Fazendas: dos melhores! fabricantes

Santa el'ara - 'eoimbra. A 'me­
lhor fazenda Nacional, que aplicarnos
nas gabardines feitas nas,nossas casas.

Fôrros ern, sêda. Preço: desde 400$00 a 550$00
SUPERBUS, a grande marca de
tecidos cujos padrões são escolhi­
dos pelo figurino AD'AM não receia

confrontos, podendo ser garantida
com fiança a todos os fregueses.

Unicos represen tantes neste concelho

ALF�\..J:ATAF\IAS DE

Manuel Lopes e Valentim Lopes'
Rua da Liberdade-T A V'I R A
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I Deseja V. Ex.a comprar fazenda para
"

um ,fato, sobretudo ou gabardine?
•
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FABRICA DE MOAGEM

P'ANIFICAÇAo MECANICA
' ..

.
'

Sémpre os melhores

produtos pelas pro­
cessos mais modernos
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Grande Propriedade PREDIO

Vende-se no todo ou em par­
celas o «Morgado» situado no

Valongo freguesia da Conceição.
Pode ser paga em prestações.
Tratar com J. Chaves-Ave­

nida E. U. America, 28-Lisboa.

Vende-se um na Praça Dr.
Antonio Padinha, N.os 17,
18, t 9, 20. Facilita-se o pa"
gamento.
Escrever para Leopoldina

Padinha, R. D, Estefania, 153
I.O-Lisboa,


